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INTRODUÇÃO:  A amamentação é um aprendizado para a mãe e o bebê, fortalece os laços afetivos 
entre eles e deve ser incentivada para que a criança cresça saudável. O fonoaudiólogo é capacitado 
para orientar na amamentação, auxiliando no posicionamento do bebê e na pega adequada do seio 
materno. Na segunda fase da infância, o fonoaudiólogo pode atuar na estimulação da linguagem 
infantil. No entanto, por inúmeros motivos algumas crianças, mesmo tendo estimulação, não 
conseguem desenvolver a comunicação de forma efetiva então, a criança necessita de ajuda, sendo 
crucial um apoio para os pais. OBJETIVO: Orientar a população quanto a importância da 
amamentação e como estimular a linguagem de forma simples. MÉTODOS: As orientações sobre 
amamentação e linguagem oral foram realizadas no PSF do bairro Água Vermelha da cidade de 
Várzea Grande. Foram utilizados folders para orientar as mães quanto a amamentação e como 
estimular a linguagem por meio de roda de conversa, calendários com sugestão de atividades lúdicas 
de estimulação da linguagem oral para serem todos os dias da semana com os filhos. Foi realizada 
também uma oficina de linguagem onde foram construídos brinquedos com matérias recicláveis para 
serem utilizados pelas crianças de acordo com sua faixa etária, mostrando aos pais como pode ser 
feito em casa. RESULTADOS: Na orientação quanto a amamentação três mães foram atendidas, 
uma das mães referiu dor ao amamentar, por conta de ingurgitamento mamário, devida a grande 
produção de leite, então foi orientada a aumentar a quantidade de mamadas, e também a fazer 
compressa com agua morna para não haver inflamação das mamas. Outra mãe ressaltou que seu 
leite estava secando, por conta do seu emocional, que estava abalado devido ao estresse, então 
orientamos sobre o ambiente que deve ser tranquilo durante a amamentação e posição da criança ao 
amamentar. A última mãe realizou o desmame precoce e que não possuía nenhuma queixa. Quanto 
a orientações sobre como incentivar a linguagem e como fazer o mesmo através do brincar, os pais 
participaram fazendo perguntas e tirando dúvidas. E através das ações foram realizados 
encaminhamentos para a clínica escola do Univag, para atendimento por conta de desvios e atrasos 
na fala. CONCLUSÃO: As orientações possibilitaram a promoção da saúde. Além disso, foram 
fundamentais para auxiliar mães com dificuldades na amamentação, e ajudar os pais a estimular a 
linguagem de seus filhos através da interação, do brincar. 
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